
Espiritualidade, culto e devoções 

..:: Sessão VII  (20 de outubro)  

 Herculano e as espiritualidades do seu tempo   
| Pedro Villas-Boas Tavares (CITCEM_FLUP)   

..:: Resumo 

 Alexandre Herculano não nos revela facilmente o seu mundo interior no campo da espiritualidade. E 
todavia é imperioso tentar percebê-lo melhor, em conexão com, entre outras, pelo menos duas linhas, 
bastante nítidas. A saber:  a) a da herança do Oratório português e do legado do Padre António Pereira de 
Figueiredo; b) a influência em si de Döllinger e dos «velhos católicos». Todavia, ao posicionar-se contra os 
«perigos» e «ameaças» do que ele chama jesuitismo e neocatolicismo, Herculano acaba por colocar na mão 
do "observador" atento muitos dos traços do quadro da espiritualidade de esclarecidos leigos do seu tempo, 
empenhados em recristianizar a sociedade de acordo com o universalismo/catolicismo romano. Explorando 
sobretudo textos crítico-satíricos e polémicas constantes dos «Opúsculos», tentaremos justamente 
reconstituir quais essas «novidades» e vectores em Portugal, no campo da espiritualidade, suscitadores da 
reacção de Herculano, tentando outrossim perceber os fundamentos (reais  ou supostos) para tais 
sentimentos. 
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